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VILA ,REAL DE SANTO ANTÓNIO" ANO I1I-N,o 114

Mt'Q.TOIiA -llISTA eo RIO QUA�IANA

MÊRTOLA
AGU�RDA Á CONSTRUÇAO DE UMA PONTE

QUE LHE FACiliTE AS COmUN'ICA.ÇÕ·ES
. ,COM A MARGEM ESOUERD'� DO GUADIANA

MÉRTOLA, a importante e pro­
gressive vila do Baixo Alen­

_ tejo, conta, come uma das
-

suas principais aspirações,
a construção de uma ponte que
lhe facilite as' comunicações com

a margem esquerda do Guadiana,
Sede de importantíssimo con­

celho agrícola, que tem precisa­
mente na margem esquerda uma

das suas regiões mais ricas, onde

se inclui a Mina de S. Domingos,
além de muitas e pópulosas po­
voações, vem sofrendo graves pre­
juízos desde que a antiga «Ponte
da Barca», utilizada no trânsito
entre as' duas margens, se afun­
dou, quando transportava uma

camioneta de carga, desastre de
que sõ por um feliz acaso não
houve perda de vidas a lamentar,
Para que se possa fazer ideia

do intenso tráfego que se fazia
por essa primitiva eponte», basta
dizer que era de cerca de 6;500
o número de veículos que, em

média; a utilizavam anualmente,
Mais de tim ano decorrido so­

bre esse acidente, continua-se a

aguardar que á construção de
uma ponte ponha cobro, final­
mente, a uma situação que vem

Por MABIA MANUE.t.A NUNES causando elevados prejuízos e

grandes transtornos à economia
Numa estação de 'caminho de ferro daquela região, visto que as cornu-

nícações entreaMinadeS.Domin­
, 1) Esta minha mania de che- gos e as outras povoações da
gar cedo I quero dizer, demasia- margem esquerda, com a sede do
do cedo I ' O comboio parte ao concelho, e vice-versa, são feitas
meio-dia,' às des.fá estou na es- pela estrada de Serpa, aumentan­
fação. Dizem 'que faço excep- do o percurso em muitas dezenas
ção. Não sei. Bem, não é lá 'de quilómetros, com as conse­

para fazer e xc e p ç
âo -. Cada quentes perdas de tempo. Além

qual é como é. Gosto de assts- disso, o serviço de barcos para
tir ao movimento. Participo transporte de passageiros entre
da ategria destas pessoas=item as duas margens está sujeito a

graça', ia dizer destes amigos - contingências várias, de que re­

sou' também um ,pouco' desse sultam também apreciáveis danos
movimento. E eu que, por na- materiais para quem se vê obrí­
tureea, sou timida e retraida ; gado a utilizá-los.
eu em que' só QS olhos ainda Oportunamente, o sr; presiden­
têm alguma animaçâo : eu que te da Câmara Municipal de Mér·
sempre faço a minha testa em tola, acompanhado de algumas
stténcto - fico excitada," busco (CONOLUI NA 4•• PAGIlI!AI
relações, provoco o natural que _
hâ nas pessoas de contarem o

alegre e o triste que há sempre
atrás de. uma partida.
2) Um homem magro .. Cam­

pones desbastado na labuta.
Marcado, tndelêuelmente, pelo
,grilMo do sol-a-sol do sea cas­

tigo. Dirige-se lentamente pa-
.

r:ti onde estou sentada, afasta o

chapéu para a nuca como quem
'abe a etiqueta dos cumprimen­
tas. Um cigarro mal enjordldo
treme-lhe nos beiços com man­
chas otolâotas,
, -Desculpe. E' capa�de me

d/ser a que horas chega o com�

boio à Régua P
.

,CorrnrUA Illo � • PAGnI'A)
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, Embaixador
TEOTONIO' PEREIRA

NOVO CHEFE DA SECRETARIA
D A CAMARA MUNICIPAL

Abordo do elegante iate de re­
creio «Belatríx», esteve no nos'

so porto, acompanhado de algu­
mas pessoas amigas, o sr, dr,
Pedro Teotónio Pereira, ilustre
embaixador de Portugal em Lon­
dres e grande entusiasta dos des-
-portos náuticos,

O embai'xad'or Teotónio Perei­
ra fói:o inspirador e é um dos
principais animàdores da regata,
à vela, projectada para o próximo
ano. em que tomarão parte os

navios-escolas das Arinadas de
diversos paises da Buropa, in­
cluindo a nossa «Sagres»,

nova., entrega Imetlla.ta

Vendem
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CURSO PARA A FORMACAO
DE TÉCNICOS DE CONSERVAS'.

.
.

. .

A CRIAR N.O A'LGARVESÃO do professor eng. Ferreira
� Dias, actual' vice-presidente •

. ,- .. , .

� do Conselho Superiordas ln- Pelo Dr. ANTÓNIO DE'SDUS A, PONTES
dústrias, no seu livro' deEco-.

"

.J
-

.

nomia aplicad!l' Linha r;te Ru'}lo sobreiros (produtores de bolota ra,çionalfu.ente, a'c;lmin,istlladas, fa,,·
(t945), as segutntes.consíderaçõee, 'correspondeñtê ã produção média Zem_C<>l"ll que o AlgiVvetenha nes­
acerca da indústria de' conservas , anual de 4.482 ·toneladas de cor- te capítuJ.o�uma. posh;ã�,!nteres-de produto� vege�ais:,

. '.

tiça), 2.671 montados de azinhei- sante.
.

\
. ,

'

.�um P!'!IS pr!n,clpalmente ras (produtores de laude) e 899 Como é-sabido; ina v}z¡'nha re"
agricola, industrializar os produ- montados mistos adicionados ao gião .�Elq:&'na cia i A,ndaluzia, de
tos da terra (frutícolas e hortíco- figo, quer em esp'écie,quer em ba- idênticas condições ecológicas,
las) de forma a .torná-lo_s aptos a gaço resultante da distilação, às produzem-se bastantes conservas
concorrer na alimentação de ou- farinhas de peixe e à alfarroba,

-

,CONCLUI NA 4," PAGINA)
tros países, e fazer isto num grau -.-f¡,._---------­de qualidade e quantidade que
pese na Economia é, seguramen­
te, UI118' boa e lógica base.»
No triénio de 1951/55, exportá­

mos uma média anual de 5.-558
toneladas de conservas de frutas
e produtos hortícolas no valor de
29.850 contes, ou seja, um preço
médio por quilograma de 8$40.
Igualmente, na região serrana

algarvia há possibilidades de mon­

tar a indústria de conservas de
carnes, devido à existência dos
alimentos para a criação e engor­
da do gado porcino.
Os nossos 5.548 montados de

CONFORME noticiamos, o
Grupo n," 60 dos Es­

__",,,",,,,,",,,,,",,,,,,,,,,,,,,",OMN_","MMNW\IO"""",,,",,,,,,",w.-'__

!!! outeiros de: Partügal
-Pelo Dr. FRANCISCO FERNANDES (tOPES

=

comemora hoje e a11,1a':
nhã, festivamente, o seu

NADA me obriga, eVidentíssi-', dos ou à ardência do sol. .. Mas
30.0 aniversário.

. " mamente, a dar a quem quer õratsta, que não banhista aqui,
= que seja, qualquer espécie o meu desporto; como nos anos Associam-se às oérnerno=

------'-'--... de satisfações (que de resto precedentes, � um d?l�e farnien- rações os restantes grupos

'ONSO Y"AsnUES ninguém se ocuparia em me pe- te de verdadeira actividade de es- do Algarve, com todo o seuDR. A L !al
.

dir ... ) acerca da maneira por pírito, simplesmente liberta de
efectivo e cerca de 180 -Di ..

que, neste habitual veraneio de preocupações gravo_:;as da ord�m
Agosto aqui em SInes, e� empre- quotidiana, - um mes de evasae, rigentes e Escuteiros¡ repre­Encontra-se nas Caldas go ou perco o meu nquisstrno ainda �sslm quanto possível, pa!"a sentando a Região Centro,de Monchique o nosso pre- tempo,-enquanfouns mergulham o� 'paIses da Quimera que nao

que ontem, pelas ,1� horas,d
.

d AI nas salsas ondas outros se impro- sao bem os mesmos por onde nos
h dé comboi

.

za o amigo sr. r. onso
visam pescadore� de água salga: intermúndios pairam os discos er egaram é com 010 a es�Vasques, ilustre presidente da e outros e outras eflirtams ou voadores ou hão-de ser postos a ta vila,' preveníentes Ille

da Cámara Municipal des- costuram ou cavaqueiam ali so- gravitar os satélites que o artifí- Lisboa. Hoje, devem che'.
ta vila. bre a areia fina, à sombra dos tol- cio humano da era atómica em

gar de automóvel outros' Di.
... - -------�---

breve lançará, com gente ou sem
rigentes e Escuteiros .•-� -.-- gente... .

()' l�� ,-Â 111"'£
Semque ninguérnpois. me haja A numerosa representa-

(.t\ST�' . �. �,�I< ,� -�:'�..-,�:;:;��
'FESTEJA A ,SUA PADROEIRA ELEMENTOS

ESCLARECEDORES
PAR! A ECONOMIA' DO ALGIRV'E

IV

·INICIAM­SE hoje, _

-

� co n f o r­
me noti­

ciámos no

nosso nÚ7
.

mero ante­

rior, as fes-'

tividajes
em honfa de
Nossa Se­
nhora dos
Mártires, na
visinha vila
de Cas tro
Marim, as

quais costumam ser larga.
men te concorridas.
Além do programa reli­

gioso, que inclui missas, às
1:1 horas (para crianças), 11
e 12 horas, terá lugar, às

19,' a abertura da quermes­
se. Ns 28 horas, queimar.
-se-á vistoso fogo de arti­
fíoio,
No terreno que todos os

anos é reservado para esse

fim, realiza-se a concorri­
díssima Feira, que, além
das diversões habituais,
apresenta este ano elevado
número de barraca s de

quinquilharias e diversas
atracçôes.

Comandante HENRIQUE TENREIRO-(
Presidente'dos Ercliteiros de� P�r:tugal

CARTA
SINES

laCUTllMD
iM VIL' ¡UL DB BANTO ANT��¡a

DE

o Rlgarvs agricola Em 1950, a I dia por contribuinta era de
. população 4,58 hectares. A 48.000

agrícola do Algarve era de contos subia o rendimento
162 067 indivíduos, o que colectável. .

corresponde precisamente a A região onde a proprie­
metade da nossa população. dade está mais dividida é
Era de. 2.725 o núm�ro de A veiro, onde a área média:
r e n de i r o s, To t a Li z a v a por contribuinte não va!
281. 000 o número de pré- além de 1,139 hectares, 'A
dios rústicos, e a área mé- zona de propriedade mais

concentrada é a de E'vora,
onde Il média' por contri.
buinte atinge' 21,11 hecta­
res. O distrito onde hã
menos prédios rústicos hi­
potecados é o de Bragança,
onde o montante ...das hipo ..

tecas se limita a 8�4 con­
tos. Lisboa bate o «record,�
com 187.616 centos. Não é
impunemente qué se v'{v�

(CO!l'1'nI'UA fiÁ A," 1>AGnI'A)
-Jp....._, ..r...........

lareja cie NOI.a Senhora clol M4rflr..

(COIIOLlllI1A 4.- PÁGllI'A)
,-------------------

Mediante concurso, foi nomeado
chefe da secretaria da Câmara
Municipal deste concelho o sr.

�osé da Silva Rodrigues Morals,
que exercia idênticas funções na

Câmara Municipal de Santa Cruz
(Madeira).
Oportunamente, terá 1 u g a r à

acto de posse.
-------�

E OS PARADOXOS
CD

A(tGARVE

n tin uam

.CAMINH'O DA
M�NTA ROTA Á NfHI A

Por NATéRCIA

O sr. ministro das Obras Publi­
cas, por intermédio do Fundamen�
to de Melhoramentos Rurais, con'
cedeu a comparticipação de 186
pontos para reparação e benefi­
ciação do caminho municipal de
Manta Rota à Norá, passando por
Buraco e Cacela.

COMO é bela uma manhã
de Maiol

= O Sol, doirando tudo
-

que lhe fica ao alcance,
dá�nos um quadro real e

incomparável.
A atmosfera enche-se de

aromas variados das belas
flores que des abrocham

continuamente: ctavos, to­
sas e tantas outras que nem

é preciso enumerar.
E tudo se une para dar

maior realce a essa beleza
superior, com que a Natu­
reza nos presenteia.
Mas a mais bela paisa-

(CO.OLUI lilA 3,' PAGIlI!A)

TEMAS

Rua Teófilo Braga

·8 O N D A D E
PARI OS HOMENS OU PARA OS CÃES?
COM a devida vénia e -"'!"'"..,.wf"'----
... pot reoesttr grande \' I."

íf'
'

II interesse e actuali- - O· w>

"

, , "
.

dade, pêtmitimo-nos' .

� .....__...

ttaitsctevet alguns trechos'; ."dum artigo publicado, há . I I ••
dias, pelo vespertino «Diá-
tio Popular», da autoria
do consagrado publicista
e educador portugu�s, ins·
pector joaqu'im Tomás,
sob a epigrafe «Pedago·
gia da Bondade» "

Porque não se ultil11am as Obfll§
de ligação da Rua Oliveira Mar�
tins com a Rua Jacinto José de
Andrade, e que há tantos meses
estão suspensas?
Cremos que essa IiJ;laçâo deve­

rá embelezar a Rua Teófilo Bra�
ga e facilitar o trânsito na nossa
vila.
--------�

Falando-se de Nova Ior­
que, e no esplendor e gran­
diosidade da vida america-

.

na, com os seus arranha· li'Mcéus, que são cidades, e r
com as suas avenidas, que ¡; f!U
são universos, um nosso i J�
amigo que tem lá filhas, .

genros e netos, observava
o outro dia, a uns america­
nófilos, que na América há
multo progresso e pouca
civilização.
A sociedade hodierna,

que blasona da sua civili­
zação, devia envergonhar-
se, como diz Daniel Rops, �
de que no mundo

contell!-I
. -I hil.ei•••pliaar.me por etue ei queporâneo haja menos cart-
tI¡,u Clue o Sol aCiul 6 maia forte ello que

(CCilIllOLllI liA 3." PAGIlIIA) ao p6 ella 1I0UO- tolclo - . . ,

DRAGAGEM DA BARRA

DO GUAO,ANA
À hora de fecharmos Ô nosso

jornal, chega-nos a noticia, que
damós sob reserva, de que terãd
inicio, no ptól<imo dia 18 do cor·
rente, os ,trabalhos de dragagem
da nosea barra. ,

Congratulamo-nos com o facto,
que virá finalmente remediar uma
lamentável situação, e de que re·
sultarão beneficiados a navegação
e as povoações ribeirinhas de
ambas as margens do Guadiana,
cujo movimento dependia do .es·
tado da barr�a.



2 NOTÍCÍAS DO ALGARVE

ELEMENTOS �fÑP]]ESCLARECEDORES MOVI(ERlO�A fiOlA_ ,

cie liila, R.e.1 cie Santo António
"

PIRIA ECONOMII DO ALGARVE ú����S·�""'15!.34O$OO
Leste .' . 94 095$00
Flor do Guadiana. • 80.815$00
Brisa 63 730$00
Janíta . • • 54.650$00
Flor do Sul • 48.760$00
Raulito.. 45.015500
Deolinda Rita. 43 � 455$00
A&tldão � . 38 850$00
Batinha. • . • • ·37 645$00
Ramira. 35; 850$00
Maria Rosa. • 33 580$00
Infante. • 32.950$00
Triunfante. " 31.995$00
Norte • . • � 30 490$00
Briosa. ',' • . 29.190$00
Pérola do Guadiana. 26.115$00
Liberta, 24.840$00
Lola.. . 18 500$00
Restauração . _. • 16.330$00
La Rose. . .' 15 500$00
Ponsul .' • ., -r • '15;-3fÓ$OO
Praia Amélia'. � -13 9&0$00
Tufão . , • • • 11.900$00
Sr." da Piedade 11,,875$00
Mestre d'Ayiz • 10:895$00
Mirita'. • 10 800$00
Lusitana . . 9 100$00
Sete Estrelas.. �f085$Ô()
Ormuz. " • '7.970$00
N." Sr." da PompeIa • 6.090$00
Nice . • . .• 5 900$00----- Lua Non . • 5:730$00
Tõluis 4.210$00

CON TA GOTÂ S Borges do Reg� •• �.830$00
Pinguim. . •• 1.69Q_$00

Total • 1.080 060$00
CERCOS

Portugal I. . •

Amazona • .

numerosa. A mesma espécie em

gerações diferentes pode apresen­
tar formas completamente diver­
sas. Aladas, ápteras (sem asas),
vivíparas, ovíparas, sexuadas ou

não, evolucionando num compli­
cado ciclo biológico.
Os prejuizos que causam são

dos mais importantes. ,
As suas

picadas provocam a perda de ele­
vadas quantidades de seiva e ao
mesmo tempo o aparecimento de
melada sobre a qual se desenvol­
ve um fungo de cor preta denomi­
nado Fumagina, Ferrugem ou Fu­
ligem, que pode' afectar as fun­
ções clorofilinas bem assim a res­

piração celular.
'Além disso, os- Afídeos são os

principais agentes transmissores
de viroses, originando assim pro­
fundas alterações nos órgãos ata-,
cados. : ; -1 I
, Embora os piolhos das ftuteiras;
sejam dos mais con�eci40s, n�?'
quer dizer que os Aftdeos se clr-¡
cunscrevam unicamente às ãrvo-'
res de fruto. Antes, são susceptí-: Das 115.200 toneladas de sardio
veis de atacar todas as plantas, nhas pescada sem 1954, destinaram­
em geral. , -se à indústria conseneira, por
No caso do piolho da laranjeí-: aquisição nas respectivas lotas,

ra (Toxoptera aurantiae Bo.) co- 58,634 toneladas, correspondendo à
nhecern-se dois tipos de fêmeas;' proporção de 50,9°[0' O valor de

ápteras e aladas. .As _primeiras; aquisição deste pescado elevou-se a

têm o aspecto oval e sãopardas;' 1b8:345 centes.'
as segundas, negras e brilhantes.. A indústria de salmoura, por seu

turno¡ absorveu apenas 1.196 tone­Esta espécie pode viver ern too,
ladas, cerrespondentes. a 1 '/., sen-Continua a, Junta de Frelluesia, dos os Citrus; no entanto,tem pre-] do de 1 257 centos o respective va­

através do Refeitório de Indigentes, ferência pela laranjeira, tangeri-¡ lor. A média geral d", preço de
a seu cargo, prestando assistência neira e limoeiro.

venda da sardinha para a indústria _ Olhe, não sei.aos verdadeirosnecessitados do nos- As formigas facilitam o desen-: de conservas, no anofindo, foi de -Não vai para o Nortesso concelho, propcrcíonando-Ihes o volvímento desta praga, pelo que' 2$82 por quilo. Mas as cotações _ Vou.necessário para poderem sobrevi- nunca será de mais insistir- nai variaram sensivelmente conforme _ Então vai para a Régua ..•ver. Não o faz, porém, sem gran- sua destruição. ,los centros: 2$97, em Matosinhos, -'- Vou para o Norte.des díñculdades, dada a Insuficíên- M. P.
I 2$12 ém Peniche, 1$77 em Lisboa _ Atão I A Régua é o Norte ...cia de receitas para ocorrer ao'S 2$07 em Setúbal. Nos centros al- _ Sorrio por dentro. Dirigi-elevados encargos que o seu plano Resfa Seoc¡io, respondere- ganios foi mais elevada, indo de mo-nos ambos para um cartazacarreta.

mos a tod.s as oonsultas que 2$64 em Lago�, a 3$18 em Portimão, de parede, a champoltonar oAssim, no passado mês de Julho,
nos forem felfas sobre assun- 3$77 em Olhão e 4$03 em Vila Real horário. ,E no fim, quando re-foram distribuídas mais as seguin- tos a.l'íoolu. elevendo a eer- de Santo António. gresso ao banco, ele, entre soli-tes refeições: respondinoia ser ciirisida a: : cito e irónico, ainda pergunta:

- A pobres desta víla . • • 2.170 !licia Aaríool••
'

R.edaoc¡lio elo ,O varor aflmen- Nu!1ca � d e -
- Então a senhora não sabia

A pobres de Monte Gordo. 3.100 .'Notíoias doAI.arveo-iIIp.r-
'

mais por em que a Régua é que é o Norte?l'
-

Sim, meu caro, o Norte é a-2O tado a -liil. ae.1 de Santo
t d' nsar d

.

d elevo H'• Total •. 5. 7
.

António.
.

1 ar a CD u
- eVI o r

. Régua. O teu Norte. Não oLeitefornecidoadoentespo- I ----- o valor a l i- abandones. Defende-o. Defen-bres,litros. � 155 -----------.:,
vas de peixe men tar d as de o Norte da tua feltcidade e

Importe das 5.270 re-
-------

Conservas de da [elictdade da tua gente.
feições (não incluiu-

GONSELHO SUPERIOR RE&IONBL' i peixe. e �ntusia��ar os con- 3) A mulher pára uns momen-do o leite, que foi .

I

sumidores a utilizarem um tos, assenta a molinha no joe-oferecido ao Refeítõ-
G IRYE

I
. •

b lho flectido. Procura, olha emdo). . • • Esc. 10.275$00 DA CASA DO AL li produto que c�nstltul a a-
voltà e finalmente é pata mimEsmolas em dinheiro a

se da economia do nosso que caminhá. Se lhe trocavaindillentes, 1.140$00
Sob a presidência do sr. dr ..

; Iitóral, uma moeda de um escudo emTotal dispendído • '11 415$00 Dentro destecritério, pu- duas de ctnco,«,
,

•

Sousa Carrusca, efectuou-se no
I'l ria me pesar pesei me

.

f' d d AI ,blI'camos U'Tn, autorizado pa-_
- �ue -

,
-Integrados nos pnnc pIOS a ca- dia 26 de Julho, na Casa o gar- � lá fora, mas não confto muitoridade cristã, bem merecem os di- ve, pelas 22 horas, a reunião plena recer do falecido cientista na batança;Com curta demora, encontra-se rigeu.tes do Refeitório ,qUj: todos os do seu Conselho Superior Regio- Charles Lepíerre, -Está bastantemagta-digo.'nesta vila o nosso qU!!rl'4o amigo habitantes da nossa terra compreen- nai, para conferir posse aos nO\lOs. Em b O ra conhecido por Disse, porque as raparigasi t J ... ""'�fi so Cor dam o alcance da sua 'obra, contri- membros, recentemente eleitos,

n -30 são lortes Dnstam de
e ass nan e sr. OS9";�. (im -

buindo para o mesmo Refeitório e recolherpareceres. sobreuma pro. -muitos, estamos convenci ..
sqeUram"a"drae• Mas à p'!!>e"'r,cmnta-

reia Castanheira. --:"{�-
� d d

.

d l' ã d IIIC d 1 é d h' 15' " .,-.. - �') a,u an 0·0 com _os meIOS. e que posta de rea lzaç o o . ongres· dos e q ue e e escon eCI- à pergunta, não, à exclamação� Em casa de seus pais,;:-,sr. dr. carece para contInuar a mInorar o so Regional Algarvio e tomar co· -do do grande público. dela,'Joio Domingues Medet�Q:s e es· sofrimento alheio, dando de comer nhecimento de um estudo do sr.
E' • ..... Acha P, percebi _ que deraposa, encontram-se a'�jpassar as aos pobres que necessitam, e acabar dr. Sousa Pontes relativo à cria· ,IS o parecer.

uma topada, procurei emendar:.férias os nossos preza,4-u�' aml�os com a mendicidade às portas e nas ção no Algarve de um curso de .Uma conserva em azeite, além ..... Não está e.tagerado.
.

e assinantes srs dr. José Domin- ruas, o que, além de ser um dever mestres de conservas que, por do seu valor alimentar muito ele- Os olhos dela, quando voltougues Medeiros Gutierres, sua e�- que a todos se impõe, redunda em especial deferência daquele noss? vado, contém 5 das 6. vitaminas da pesagem, pareciam duas avesposa e filhas, e o sr. dr.lvo Madel- prestfllio para a nossa terra. ilustre colaborador, temos pubh- mais importantes. A únIca que fal. à beira de um fosso. As alhei-ra Neto 'Nobre, sua esposa e ColafJorai cam a ¡unta de Fte- cado neste jornal.· ta é a yitamina C, hidrosolúvel, ano ras subitamente mais cavadas,filhinha. guesia, contrifJuindo para oRetei· A abrir a sessão, o presidente tiescorbútica, mas que os legumes mais ro.tas.• tdrio de Indigentes. da mesa dirigiu aos membros em_-¡ e a fruta fornecem fàcilmente. De � Deu o mesmo da outta ha-De Lisboa, aonde fora assistir possados algumas entusiásticas resto, a junção da calda de tomate lança. .ao funeral de seu filho, regressou palavras de apreço pela� suas,al- à conserva corre,nte c�n�ena de Sentoú.se e contou. Era umaa esta vila a sr.a D. Antónia Vie- a sua família, o nosso prezado tas qualidades regionalistas e de �ardinha em azeite de ohvelra, e em rapariga forte, bem constlttdda.gas Rosa, assim como seu filho, amigo e assinante sr. Manuel Jo- estudiosos e depois de ouvidos' tomate _ introduz precisamente a Depois, meteu-se-lhe na cabeçasr. Manuel de Oliveira Rosa. sé Dias, residente em Tânger. vários orado:es sobre os restan- vitamina C. emagrecer, deixou de comer e... ..
tes assuntos da ordem da noite, o : Pode dizer-se, sem exagero, que a tudo,' até bebeu colheradas deA caminho de Gibraleón (Espa- Em casa'de seus pais, encon- Conselho deliberou delegar nos ,vinagre. ,DepQis sim, começounha) aonde foi assistir à missa de tra-se em gozo de férias o nosso
srs. dr. Sousa Carrusca e 'indus- 1

I pOOO=e=o=OO a descer, está uma sombra dosufrágio do sr. José J. Celorico prezado amigo e assinante sr� trial sr.)osé Ferreira Canelas os

1'1aIL II a R
� que era,. o médico receitou-lhePalma, passou nesta vila o nosso eng. Joaquim dos Santos Travas

respectivos estudos e a apresen-. , .,

I tónicos, e.ttracto de fígado eprezado assinante sr. Silvério Pi- sos, com sua esposa e filhos.
tação das con\lenientes propostas lb. mais não sei o qud. Mas O pe-Jar, que ali deslocou três dos seus .,
à próxima reunião do Conselho. ,. '. so continua a descer, implacà�autocarros com pessoal. De \lisita a sua familia, encon-

A lh res tIntas para lmente., tra-se nesta vila a sr. a D. Maria
I S IDe o

,I
ve
_, Ape;�; de que as ba/ànçasEstá a passar o verão na sua Manuela de SousaCruz, esposa do

SCOOTERS e lOT OS, I navios de pesoa � comérolo I da estaçdo nunca sãÇ) rigorosas.Quinta da Lezíria, arredores de nosso prezado amigo e assinante
Vou all à farmácia/esta manhdCastro Marim, acompanhado de sr. Renato Adriano da Cruz.

I � •

�
i até comi bastante para ver se:��oe��i�� eefi!��r�a�t;���oJ;�e� Encontra.se; veranear na HEINKEL- Barnardete --,. e]��-I�r.\_ � pe:{{a�/:'��s. i�ntameltte, salti.Celorico'Drago.' -

Praia de Monte Gordo, acompa- •

'

. Douglas - Expr,8SS
�-. � � OJ

I tanda como uma arvela. ¿eve I' ..
' nhado de suas filhas, a sr.a D. HERCULES-Sun-Ster"-: �:s 'I E Tio entanto, se as balançasRestressou a Castro MarIm o Carminda Noia de Sousa Qliva" zi _ Monet .Go�on ' .'.' ó nu"'- acusassem o s.eu drama, não ha-'8f'. António Cordeiro Marques da esposa do noss!) gtezado amigo e· � #. I, .......... --

.

I I via no mundo ,balança que lhe��a�sJaas�Y�:�t2���:�::�� :I��� C:li��:n\�n�r�n��ioert�uP��i�()ud� �20·RDTIAOlN·����lA��F���G�L�SSS ...
TINTAS PARA A _I servisse.

dtempo em Lisboa. I. P. ,I,.;. P.. 1'1

CONSTRUof1A-fi,CIVIL
I 4) Agora vou cantal' e !tão- ê

.. 'i* e TRYUIIPH SUillUM a VOLOCET
-

'fi u so-"ir comigo, prometemPEm �ozo de férias, esteve aI- Encontra-se nesta \lila, de vtsita , .............. Um homem trasia na mão es.

�um tempo em Quarteira, tendo a sua família, a sr.a dr.a D. Maria AgOncla. Comercial � DepositArle nesta Vtla: querda um cabas vermelho, e
á'regressado à capital, o nosso Luísa Augusto de Mattos, profeso

ti 'Wa.r"tl'ml!! .:lo Sul I om It u 8
com a direita segurav_a a mão�Ilustre colaborador e prezado sora do Liceu de E'vora, acompa. iii ,Q, I. (AI" MBIDEl DB S LVI D Illa E � /;lnlta de uma criança. Mas umamirlo, sr. dr. António de Sousa nhada de sua filhinha e de seu es·

VI'la Real de Santo António : '

•

I
comboio apitou, ele julgava quePontes. poso, sr. José Rodrigues de Mat- Avenldà da Flepubl oa -

era o seu e não esteve com
• tos, n08SO prezado amigo e assi- 'X'ElLJIillFO$Je: I'JrU I � - '1'.lefone l� - meias medidas .. deu uma voltaTem passado incomodado de nante, residente naquela cidade.

�

-

_ _ _ OOtO=
- - -

no ar à menina, como. quem pDeaatide o nosso prezado assinante,· , , um casaco do avesso, atirou'abri�adefro sr. Eduardo Santos. Acompanhado de sua esposa, para as costas e aí vai ele...
.

• esteve nesta vila o nosso conter- . Sabem P O povo ensina. En-Parte, na prõx!ma á.a feira, em râneo, sr. Pedro Rodrigues Pal-

CI" d S' to A'ntóOl'O sina decisão, poder de iniclatl-\'iagem de recreio pelo Norte do ma, tendo já retirado para Lisboa, lOiCa e an
'

va, simplicidade. Importam-sePafs e Espanha, o sr. Manuel Bra- onde reside.
se eu empregar um calão P Não

\'0, nosso prezado amigo e as·
Ij¡

se importam, s6 por esta ves Palnante� Em �OM de licença', encontra- (CASA DE, SAU'.DE' E', REP"OUSO) Entdo ai vai: o povo ensina a
.. ·se entre nós o nosso prezado gente a não ter peneiras •••Em casa de seus pais, na Quin. assinante sr. José Valentim do

tJ) Estou a escrever uns ver-ta das Cevadeiras, Caceta, encono Nascimento, residente em Lisboa.

sob a D¡'recção Clinl'ca do sos para um pr6æimo «Conta-tra-se a passar o verão o nos80 ..

.C1otas�. Isto porque uma lei..aml'�o e assinante, sr. Manuel A passar as férias, encontra-se
t ra e esc"eveu a di"'er queAb f d Or. Albano de Lencastre o m I' ""Me eiros Bravo. em I u eira, o' nosso 'preza o

«amava os meus Versos». Os.. amigo e assinante sr. Getváslo
pobrezinhos I NãO, pobre�inhosEncontra·se em Sines, a passar Santos.
não. Feliges deles, porque al-o VerAo com sua família, o nbosso AcomlPanhado·de su" espo"'a El Rua Guilherme Qomes Fernandes guém os ama.prezado amigo e ilustre cola ora·

fi
a"

Mas não é deles que quero fa-dor, sr. dr. Francisco Fernandes gentis ilhas, enéontra-se nesta

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO lar agora. Estava eu a escre-Lopes, distinto clínico em Olhão. vila, em {lozo de férias, o nosso

Vê-los, no bloco, quando uma• prezado assinante sr. José Sequei·
vell"l se chega B, vendQ-me rieEncontra-se nesta \lila, de vtsita ra, residente em Lisboa.

-=;:::::::::::::==::::::::::::::::::::::::::::==:::;::::==::::::::::::==:::::::::::::::::::::::;::::::::�--------------------�--------------- .....:?'j .....- iaa "!'I""I"
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Partidas e Chegadas

(CONCLUSÃO DÁ 1.& P�GINAI

V I n-A

AG'RI
Ex.mo Senhor Director do
«Notícias do Algarve»

No último jornal de que V. Ex.a
é Director e tão proficientemente
Vem orientando, acabo de ler, na
secção Agrícola do mesmo, um

caso de pragas dos laranjais idên­
tico ao meu, tencionando, portan­
to, mandar realizar o coinbate à
formiga argentina de acordo com
os conselhos dados através da re-

ferida secção.
-

Porém, tinha interesse em saber
se realmente o termo Afídeos tem
o mesmo significado que piolhos
das fruteiras.
Com os meus antecipados agra­

decimentos, sou, coni elevada con­
sideração,

Encontra-se a veranear na praía
de Monte Gordo, acompanhado de
sua esposa e gentil filhinha, o

nosso prezado assinante sr. cap.
Ru)' Lopes da Trindade e Lima,
filho do nosso estimado amigo e

prezado colaborador, sr. prof.
Trindade e Lima.

•

Encontra-se em Lisboa, a fim
de ser submetido a uma operação
cirúrgica, o nosso prezado assi­
nante sr. José Machado Júnior,
1.0 Sargento da Guarda Fiscal
nesta víla,

[CONCLUSÃO DÁ 1.& PÁGIlU] conserva de sardinha em azeite é
.

d d f um alimento perfeito, tanto sob onuma CI a e que o erece a
aspecto energético, pelos corpostoda a hora ensejo para se
20rdos e proteínas que contém, co­

gastar dinheiro, sobretudo mo sob o aspecto catalítico; pela.s
aqueles que, na miragem de vitaminas abundantes que pOSSUI.

Iortun a rápida, fazem. as Resumindo: a fabricação da censer-
ya portuguesa de sardinha, em azeí­suas excursões ao Estoril.¿ te de oliveira, apresenta-se aSSIm:

As hipotecas no Algarve, 1) Preparada uma sardinha sã e
no ano a que nos estamos

gorda, e isto somente durante os
a referir, não iam além de melhores meses do ano;
1.891 contos. 2) ConserVada .em azeite {>uro,

aromático, de muito pouca acidez¡
3) Exigida a fabricação tecnica­

mente e higienicamente perfeita;
4) Obtém-se u�a conserv� de

muito alto valor alímentar (maIS de
360 calorias por lOO gralllas); .

5) E será ric-a em, yitaminas A,
D, P, BeE.
O conjnnto, pois, destas qualida­

des assegura à conserva portugue­
sa uma superíoridade nítídascbre
a maior parte dos alimentos.

•

Concluiu o curso da Escola do
Magistério Primário a menina
Maria de Lourdes Ribeiro Cle­
mente, filha do nosso prezado
amigo e assinante sr. Francisco
Neves Clemente.

, - ", .

Está nesta -Jita, de visita a seus

pais, o st. José João Ribeiro Cle­
mente, funcionário do Laborató­
rio, de Engenharia Civil, em

Lisboa. ,

•

Regressou das Caldas de Mon­
chique, acompanhado de sua es­

posa e filha, o nosso prezado ami­
go e assinante sr. Norberto Bento
Domingues, conceituado indus­
trial na nossa praça. -'

*

De visita a sua família, encon-
tra-se entre nós o nosso prezado
assinante sr. José Valentim, resi­
dente em Lisboa.

.,

Acompanhado de sua esposa e

gentil filhinho, encontra-se nesta
vila . de visita a seus pais, o sr. An­
tónio Casimiro de Lima, filho do
nosso querido amigo e assinante
Sr. José Lima.

•

Retirou para Lisboa onde resi­
de, na passada semana, o nosso

prezado assinante sr. Manuel An­
tónio Caldeira.

•

prof. Charles Lepierre»
J. B.

Sardinha empre- Da re v is ta
«Conservas

gada na Indústria d e P e i x e »,
"

,- respigamos fi
seguinte local sobre a .s�r­
dinha empregada na ID­

düstria:

De V. Ex.a
muito atentamente

J. P.
Lisboa

Os Afideos das plantas são
também vulgarmente conhecidos
por piolhos, formigos, morrilhões
e pulgões.
A famflia do Afídeos é bastante

REFEITORIO
DE INDIGENTES

•

Com suas filhas e seu pai, en­

contra-se nesta víla a sr," D.
Adelaide da Costa Aleixo, esposa
do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Francisco Medeiros
Aleixo, residente em Lisboa.

>If<

Esteve alguns dias na nossa vi­
la, acompanhado de sua esposa,
tendo já retirado para Elvas, .onde
reside, o nosso prezado. a!l11go e

assínante sr. Augusto Leitão, Ins­
pector da P. I. D. E. naquela
cidade.

.,

Total.

14 850$00
3720$00

18.570$00
Atum II. Goata ala.,vi.

52 Atnns • �. 50.833$30
25 Atuarros • • • 14.54t$70
1 Albacora

'

• 366$70
1 Cachorreta • 156$70

Total. • • 65.898$'40
•

1Il0vimento lie 'IIavloa 110 .ori�
4e lilia fteal fie Santo Antóllio
». S a la ae A,oato;
Entrados:

C(JSTEIRO, Portulluês, de 629 ton.,
de Lisboa, vâzio.

,

..

PALACio, Inglês, de 1.368 ton., de
Portimão, com carga em trânsito.

ZÉ MANEL, Portugues, de 926 ton.,
, d� Lisboa-t Y!lzio. ,- ,'$-, ,c.

ARBEDO, S\Úço, de 996 ·ton., de
TAnger, com carga'em trAnsito.

Saido$:
MERClAN, Inglês, para LiTerpoól,
com alfarroba triturada. " :

PALACIO, Iallles, para Urei-pooi,
com alfarroba triturada.

COSTEIRO, portugues, pira ;l:¡is•
boa, com minério. .

� ii,

. .\

FARMACIA DE SERVIÇO '

.

EstA de senico peJ:manel:Íté; de
13 a 19 de, Agosto, a Fand�ia SI,L­
VA, Rua Mílluel Bombarda ..Tele.
fone 64. _.'

�----�

PROPRIEDADE
- ,

VENDE-SE
Quinta de Manuel Al­

Ves, no sítio das Cevadei­
ras (Cacela), de 9 hect.,
que se compõe de: terras
d� semeadura, árvores de
fruto, pomllr, Vinha, horta,
casa de habitaçlo e �e ca·
seiro, ê outros cómodos.

.

Recebem-se proposta:s,
em carta fechada, a>abrir
em 1 áe Outubro, próximo,
e com direito '8 nao el1tre­
gar, caso nlo convenh� o

preço.
Dirigir a Ana Navarro

de la Cruz -Vila Real de
Santo António.

,Assine, ,o "t-loticlas do ,Algarve»
e contribuirá para o desenvolyl­
mento da Imprellsa "Igary ial

caneta' em punho, me pergunta
se sel escrever. Digo-lhe que
sim, que às veses acontece*m'
isso.
- Ontão, pot favor, ndo 1M

fas aqui duas letrás P 11' pra
mandar dentro deste cahas, que
leva umas banan inhas por mot
do meu neto que está doeltte.
A facilidade com que a minha

caneta hoje escreve versos. Es·
tou admirada. Desconfio de que
foi depois de ter escrito as dua4
letras e de ter visto QS duas Id·
grimas às cavalitas num heiral
âestropado. Um beiral doce e

reconfortante.
Mar'la Manuela Nun"1



ra, Bento e Nuno, juniores da'época
passada, farão parte do futuro team
dos antigos campeões do Algarve.
Pensa a Direcção recrutar alguns
jogadores jovens, entre eles, dois
portugueses e dois espanhó(s. O
treinador Francisco Pineda, vindo
de Espanha, traz consigo beas refe­
rências.
Quer dizer: está a direcção dis­

posta a trabalhar em profundidade
para que, num futuro mais ou .me­
nos próximo, o clube consiga entrar
no seio dos maiores, esperando, co­
mo é natural, o auxílio de todos 05

que se dizem Olhanenses.'
,

• J,., 1,

NOTÍCIAS DO ALGARVE

CARTA DE OLHÃO TEMAS
M A N H Ã -(-CO-N-CL-U-SÃ-O-n-A-I-,.-P-!-G-IN-AJ-----ç-ão-e-d-es-e-n-v-o-IV-im-en-t-o-c-o-m-p-I-e-to,

dade do que nos séculos XVII físico, moral e intelectual, de jo-
e XVIII, nos quais «apesar de vens de evidentes e prenunciadas (CONCLUSÃO PA I.a PAGINA)

D"E',', P E S C A ainda hoje serem considerados capacidades morais e intelectuais, gem não conseguedestruir
ignorantes e bárbaros, em virtu- que pudessem concorrer para a

as contradições da vida.
de das suas lutas e desordens, elevação e aperfeiçoamento do
havia mais caridade do que hoje. meio humano. Poderia fundar Elas surgem, diariamente,
Porque, naqueles tempos, ao me- um asilo ou albergue para inváli- dando-nos imagens como

nos, a caridade não era negada, dos de qualquer actividade espe- esta:
não era preterida, não era aban- ciallzada, e, se lhe apetecesse,
donada, nem considerada, como servi-los como médico, Poderia, Casados havia relativa­
hoje, um simples serviço público em suma, consagrar os últimos mente poucos anos, parecia
de garantia contra as doenças e anos da sua vida a um serviço d f
as ameaças sociaís.» social que fosse susceptível de ,que e acto estavam para
A cada passo, topamos com concorrer para que os homens sempre unidos.

pessoas que tratam os seus cães fossem menos cães do que aque- Mas para ele a esposa
com mais caridade e benevolên- les que levara consigo. era somente a companheira
cia do que tratam os seus criados Nas gra,!des cidades da Europa d Fl' h
e vizinhos, quando não, até os I

e da América, co_meçam a estabe- e casa. ora, e e tm a

próprios amigos e parentes po- lecer-se san�tórlos par,a, cães, e ou tras •••

bres. Não está ainda esquecido g,atos, com dietas especI�ls e díá- Achava lógico, visto ser

o alarido' a consternação o pran- nas elevadíssimas, servidos por o chefe, o senhor, o man­
to que h�uve numa casa dos lados exércitos de enfermeiros e, �nfer-
de Benfica,' por causa da morte metras, e onde os animaizinhos dão •••
de um cão, e o cemitério do Jar- descansam sobre almofadas co- Mas chegou um dia em

dim zoológico é uma homenagem bertas de seda: , que ela resolveu não ser

à idiotice nacional e uma afronta Nem faltam instítutos de beleza, mais comparsa, e partiu a
à miséria humana. para caninos e felinos, com pa- I

L' b
Há na verdade .homens e mu- nhos.Javagens de cabeça, ondula-. grilheta. 1 ertou-se,

lhere� que não podiam ter sido ções perrnanentes, frisados é cài- ?-' <Todos acharam que não

feitos à imagem e semelhança de dados de pedicuro, estava certo, qué ela fazia
Deus. ,

E muito menos, clínicas dentá- mal em deixar o marido.
Sobretudo nas cidades mais nas, para tratamento da boca dos "

H 'd d ã
populares d� Europa Central, sa- li,ndos bichinhos, havendo burgue- Pobre urnam a e, t o

perabundam as senhoras que" a zinhas ricas ,que se comprazem pouco profundo é o vosso

pé ou de automóvel, se fazem e!!l mandar fazer para os seus sentir! •.•
acompanhar de cães, e raro se cãezinhos caríssimas dentaduras

Seguindo sempre a vida
encontra alguma que leve crian- de otro,

. _

ças consigo. AhI les enfants Dentaduras de orro. para caes, no seu curso agitado e

sont trop cñers, ouve dizer-se e tantos lares sem abrigo e tantas co m plexo, a presenta-nos
por aquelas terras hiper-civiliza- criancinhas sem pao, e!11 toda a mais este par:
das; tão civilizadas que (:) verniz parte do mundo!.,. Ou allons-
da civilização greta por todas as -nous P Para onde nos atirará a Sonhador, romântico, ar­
junturas dos corpos e das almas, loucura. desta socleda�e de tartu- tista, ele procura rodear a

Axel Munthe, de origem sueca, f�s, fariseus 'e energúmenos, que esposa, a quem adora, dum
e notável clínico psicológico, que nao querem ser chamados filhos. conforto e felicidade sem
deu brado em Paris e Roma refu- de Deus e tratam mais fraternal-

giou-se, depois de rico, em Capri, mente os cães do que os seus se- igual. Idealizando sempre
não longe da casa onde sé refu- melhantes_? ,

' um ambiente superior pa­
giou outro misantropo histórico, _Como dIZ !Ihamer Tot,h, co lEal· ra a mulher que, sendo sua
de nefanda e negregada memória, nao _é ter cf!-es; o mal e os caes

companheira, continua a
com uma matilha de cães de to- passarem acima dos seres huma-
das as espécies, tamanhos, formas nos.» A uma senhora de, Lisboa, ser a sua apaixonada.
e feitios. Porque os cães, como que nos censurava por dissentir- Ela, 'pouco inteligente,
não podiam falar, não sabem men- �os desta:"., quase poderíamos mas muito vaidosa, prefere
tir, nem intrigar, nem murmurar, dlzet: canifitia, s� os pontíñces ,

d
'

d I d
nem criticar, e, por isso, não irri- da linguagem quisessem del�ar tu o ao contrario e e, o

tam não incomodam nem moles- passar o termo, respondemos dig-. esposo modelo. Só gosta
tam: tornando-se, �o convívio, na e abruptamente: Nosso Se��or, de frequentar lugares que
preferíveis aos homens, Jesus Cristo admirava os Imos; representem aglomerações,
Poderia ter levado consigo uma d�s ,campos e en�antavam-no OSI "

ibi
dúzia de crianças, e experimenter ca�ttcos das avezinhas, e até pre-j¡ para se eXI Ir, para mostrar

fazer delas homens, melhores do feriu t;tascer �um estábulo, entre; as vistosas toilettes que' o
que os cães, ou outros misantro- um bOl e aum jumentinha, a nasc�r marido lhe com pra, embo­
pos da sua laia, e que não se re- num berço doirado, e!1_tre os CUI-

ra com certa dificuldade.
fugiam no deserto, por não terem dados e afagos de legiões d� co�- Nada a detém na posse
recursos de sobrevivência. Po- tesãos., Mas amava as cnanci-

deria instituir bolsas de estudo, nhas acrma des homens e tratava, de tudo que a vá embelezar,
destinadas a favorecer a forma- os homens comC! Irmãos -:- todos embonecar. Só não tenta

os homens, os ricos e os pobres, d ê I f ê 1....--::--���- os camponeses e'os cit!!dinos, osi compreen
- o, az - O

T
.

d V I b I igriorantes e os letrados. Eu tam- feliz •••
, ornel0,. e o el o bém sei respeitar toda a bicharia E como ele o merecia!

doméstica; e ate já uma vez tirei Sempre os mesmos de-
o chapéu a um perro que me la-
drava hostilmente de cima do mu- sentendimentos, os mesmos
1:0 de uma quinta. que ladeava a enganos,' verdadeiras ano·
estrada. Amo, 'porém, particular- malias .••
mente, os seres humanos, e entre E t
eles os mais precisados, com quem 'o'que aeon ece aos que
costumo gastar o supérfluo das tudo sacrificam para fazer
minhas necessidades, quando nâo a ventura do ente que se

dispendó também o necessário, lhe aproxima?
sem que, com isso, pretenda, ser, A I t d
considerado mais do que um sim-! regra gera mos ra, Ue

pIes cristão, q u,e cristãmente,' ma forma eficiente, que é a

cumpre os seus deveres de cari- ingratidão, na generalidade,
dade para com o, pró1timo. E a mais sólida recompensa...
quem gasta o seu supérfluo em Temos então de nos cona
loucuras que Deus não quer, ou

numa vida de pecado que ofende i -vencer que, com raras ex­

il Peus, torna·se réu de traição a cepções, estamos engloba·
De,us e aos homens. Tais pes' dos definiti vamen te nos
soas constituem a guarda avança- ,eternos paradoxos da vidal •••
da do bolchevismo internacional,
por mais anticomunistas que se Natéroia Algarve
creiam e digam.

E' O meu passei; favorito: o
. cais movimentado, buliçoso,
- repleto de embarcações li-
-

geiras e airosas; a doca me-

'tida pela rtà dentro, formando
um gigantesco T geométrtco.
Solitário, passo por grupos de
pescadores que me, fazem so­

nhar com as noites de pesca,
luarentas e calmas. Sou assim:
Iuibltuet-me a ver poesia em tu­

doque me rodeia, Até na pró-
pria misêrta. _

jifas manhãs ae boa pesca,
sinto uma ategrla inundar-me,
um agradecimento sem limites
ao Mar e à Natureza. Corro
para a doca, misturo-me na

multidão que, na lota, espera as

enviadas das traineiras. Ricos
industriais, negociantes oportu-
,l!{-stp�, !!endedr¡res e comf!ra,do-,
res do pescado, fiscais, szmples
curiosos, moços de olhar astuto,
prestes a surripiarem, num ápi­
ce, uma mão cheia de peixe,
acotovelam - me, aglomeram - se

ansiosamente, junto das escadi-.
nhas. Na' ria faiscante, uma

série de botes rondam nervosa­

mente, para cá, para lá, a envia­

da que vem chegando. Ouve­
-se gritar:
«E' de Vila RealI»
Mas não. Vozes gritam o

contrário. B' de Olhão. Atra­
ca suavemente, junto dás esca­

das.' Todos olham, então, an­
siosos, para um ladoda envia­

da, para o sitio onde está a pe­
quena chata com a amostra da
pesca. O grito de «sardtnhal»,
«sardtn

ñ

at», eteoa-se nos

ares, mistura-se com o apito
longínquo dúma fábrica, que
chama as mulheres para o tra­
balho. Uma balbúrdia indescri­
tível passa-se em seguida, uma
espécie de abordagem do tempo
dos Morgans e dos Bloods.
Com im por tantes excepções,
ctaro, pois nesta não há comba­
te nem combatentes; nem sequer
mortos e feridos. Apenas o te­
souro existe. E todos. ficam
como que hipnottsados, quando
a tripulação o deixa a deseo­
berto, no porão. Os olhos não
se cansam de fixar aquele mar

de prata e de pedrarias ajouja­
do no cubículo sujo e mal chei­
roso.

,

- «8;ela sardinña, pá I» - oiço
dizer. Várias cabeças ,acenam,
numa concordancid muda. "Mas
o vendedor daquele batco ainda

.

ndo chegou. Levanto os olhos
"e"fito, maravilhado, opanorama
que se' me. depara: por ,todo o

cais, o movimento dos car·

rris dé carga � vertiginoso, pare­
ce· me até'Quvir o resfolegar
dos cavalos cansados,. nas ram­
pas de. desembarque, os mastros
das embarcaçOes paradas fa�em
um emaranhado, uma confusdo
diabóltca� tim conjunto soberbo
que apetece aplaudir,. os cascos
dos barcos" brilhantes e inulti·
cores, ca.usam um efeito fe�rico
e deslumbrante sômente campa.
rdvel ao faiscar do mar verde.
-anilado coiztrastando com a al.
vura das açoteias e dos miran.
'tes que se erguem ao fundo.
Começou a contagem. Pas·

mo para a velocidade incr{vel
daquele homem· que, ,numa oos
bem sonora, vai clamando.-
- 25. •• 9, 8, 7, 6, Õ, 4, a,

2, 1 ... 24 ...
Faz·se um sil�ncio de expecta­

tioa. Alguns compradores acao
rlciam o peixe. A tfipulaçdo,
Impdvida, parece ndo fazer ca­
'o do gue se está a passar.
-2 ... 9, 8, 1, 6,5, .j, 9, 2,

/ ...19...'
,

- Chui I, grita um dos com­

pradores.
(Juve:.se um SUS8UffO de admi·

raçdo. Os rostos novamente se
animam enquartto o vefldedof,
impando, t)al esfregando com
um lenço' o, �uor da �es!a.
-19 cantos I '.

..
,

Debandada geral, para as es­
cadas. Mas outra enviada oem

chegando. E mais outra, além.
Lá ao tange, junto do farol,
,contornando a ilha, distinguem­
"se mastros e espirais de fu­
mo. Manhd de pesca /�parecem
gritar as gaivotas, nos seus vol­
te/os graciosos. Manha de pes­
ca /- sussurra a brisa {tesca
acariciando os rostos.' Manhd
de pesca/-exclamo eu, de man·
sinha, olhando o sol quente e

majestoso, que parece enoolver
a paisagem numa caríeia forte
e amiga, prenhe de optimismo e
de confiança.

AntOnIo Machelra

TRESPASSAsSE
Um estabeleOimento

bem IDealizado, ria Ru.
Miguel Bombarda,n.o 58.
Tratar oom João Inácio

Pato, Rua Almeida Oar·
rett, n.o 12, em Vila Real
de Santo Ant6nio.

OPORTUNOS E OS PARADOXOS O O L H A N E NS E
C O n tin U a m aprasantará uma aqulpa à bas8 da juvBñtUda? ..

Começou no passado sábado,
dia 15 do correrite, úm Torneio
de,Voleibol-entre às equipas da
Associação Académica e Náutico,
desta "i1a, e a equipa Albatroz e

mais duas compostas por vera·
neantes de Monte Gordo.
Os jogos' realizam-se todos os

dias no Parque de Instrução dos
Bombeiros Voluntários, pelas 18
horas.

"

O ((Notfal.. �o Ala.l've» Ti"emos o prazer de inscrever

O como assinantes do nosso jornalov.n�e'•• em IhiD't na IDlvrl-' sr. Filipe Marques Belião, por
ria e.pelat lua �o <!om'ralo. intermédio do nosso assinante sri

Manuel Marques Belião e a s.a D.
Amália Parreira Ten6rio, por in·
dicação do noseo assinante sr.
Manuel Rodrigues Alvares.
Também deram-nos o prazer

da sua assinatura os srs. Mário
Viega� Gonçalves; Júlio Martins

J ,Pereira e Francisco Soeiro, por,
I indicação do nosso assinante sr.

: João de Sousa Oliva.
: A todos os nossos agradêci.
mentos.

E-STA a actual direcção doSper­
, ting Clube Olhanense empe­
� nhada em levar o Clube, num

futuro mais ou menos próximo,
ao Ingar que todos ambicionam - a

I Divisão.
Para isso, esperam que esta épo­

ca a equipa consiga um lu¡far di­
¡fno e honroso e .um pouco de har­
monia com as suas ¡floriosas tradi­
ções, a fim de fazer despertar no

coração dos olhanenses o sentimen­
to de que o Clube ainda não mor­

reu, .. e de que é necessário fazê-lo
viver, nem que para isso tenham
que dar tudo por tudo como ,bons
filhos de Olhão.
Diga-se, em abono da verdade,

que o Sporting Olhanense, desde a

saída da I Divisão, tem vindo a

descer consideràrelmente devendo­
-se esse fado a vários factores, en­
tre os quais a pouca ou quase ne­

nhuma colaboração de alguns in­
dustriais e comerciantes, que apenas
ampararam o clube enquanto este
semanteve galhardamente,dez anos,
a reprêsentar honrosamente a pro­
víncia algarvia. Realmente, é de
lamentar tal atitude, pois o clube
precisa hoje, mais do que nunca,
do amparo moral e material de to­
dos os bons filhos da vila cubista.
porquanto tem sido à custa do no­

me do OIhanense queOIhão tem al­
cançado as maiores glórias e maior
nome.

Na verdade, todas as direcções,
depois da baixa de divisão, têm
procurado a todo o custo e inteli­
gentemente fazer sentir ao público
em geral que o Olhanense só po­
derá novamente singrar, havendo
bairrismo, tão tradicional na gente
Olhão, mas sem nada terem cense­

¡fuido. Eis o motivo, portanto, da
pouca figura que o clube tem reali­
zado na II Div-isão, não obstante os

.enormes esforços das direcções.
Estamos prestes .ao novo campeo­

nato. e pela quinta vez o Olhanen­
seirâ representar, o melhor possí­
vel, a nossa província, juntamente
com o Farense e Portimonense.

Deseja a Direcção da presidência
do sr, dr, Joaquim Matta Artur, co­
mo aliás todas as outras, que todos
os olhanenses, em geral, auxiliem
dentro das suas' possibilidades, o

clube da terra.

Se atentarmos em que o Despor­
to é hoje um excelente cartaz de
propaganda, estamos certos de que
todos os comerciantes e industriais,
como outrora fizeram, auxiliarão o

clube, pois apenas eles lucrarão
com tal atitude.
A 1." categoria será formada à

,base 'dá 'juventude? Fala-se, com

ceda insistência, que Reina, Para
---------

AOS NOSSOS ASSINANTES
Agradecemos' a 'todos os 'nos�os

assinantes, (lue; por ql1aJquer moti­
vo, deix-aram devolver os recibos
que je encpntravam em cobrança,
o favor de nos enviarem o valor dos
mesmos':_ 9$90 - em iale postal ou
selos de correio.
------

Putebol PopUlar
O Estádio Padinha, em Olhão,

fôí cenário, no domingo passado, da
Finalíssima, para disputa da Taça
«Portugueses na Argentina». O jo.
go realizou-se entre duas equipas
de São Brás: Desportivo e Unidos.
Venceu, com todo o merecimento,
a equipa do Unidos por 1· O. O jo­
go efectuou-se em Olhão, em virtu­
de do campo de São Brás estar a
sofrer obras•• Arbitrou a partída,
com certo agrado, o sr; José Nunes,
de Faro.

Herculano Valente
-,

.,..�..,.....,."..������

Santa Casa da Misericórdia
de Vila Beai da Santo Bntdnlo
A Mesa Administrativa

desta Santa Casa informa
que o sorteio da rifa em

beneficio da mesma, rea­
lízar-se-ã no dia õ

de Se­
tembro próximo futuro.

'

e ru z e i r o
dO madlterrãnao Ocidental

PORTO

RAI N HA
SANTA·

ATÊ

OS ANJOS
BEBEM! •••

IO�IJ�UI8 PINHO
& �..

Vila Nova da Gaia
"

Falecimento
Jod ,'*.lIlillr.A.

gm CubaI; Angola, faleceu, no

dia 22 do mês passado, o sr. José
1..andureta, filho do sr Bento Lan·
dureza, fundador do no�so preza­
do colega cCorreio de Azemeis.,
e irmão do sr. Francisco José
Landureza, editor e proprietário
do mesmo iornal a quem, bem
como à restante famma enlutada,
apresentamos condolências.

ê(2ULeS
para sol e ytsta oansada
e sob reoeita méd1ca

Coneulte al

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
-0= 'relet.De 76 :!!-

Vila Real de Santo António

É JÁ no próximo dia 20 que par­
te para o Mediterrâneo o pa ..

� quete Quanza, da Companhia
Nacional de Navegação, que

leva a bordo os particlpantes no
Cruzeiro do Mediterrâneo Oci­
dental, que este ano o Instituto
Português de Reumatologia orga­
niza, e no decorrer do qual se vi.
sitará Gibraltar, Málaga, Grana•
da, Palma de Maiorca e Tânger.
Este cruzeiro tem suscitado um

interesse verdadeiramente excep­
cional em todos os meios, contan­
do·se por 'centenas as pessoas jã
inscritas, entre as quais algumas
destacadas figuras da vida portu­
guesa e memoros das nossas mais
distintas famflias, médicos' ,ad'Jo­
gados, engenheiros, deputados, al.
tos comerciantes, etc. Apesar
deste interesse, o Instituto ainda
tem lus;!ares disponíveis, alguns.
não muItos, que estão à disposi.
ção dos interessados na viagem,
aos quais aquela instituição pede
para comparecerem o mais de­
pressa possível a efectivar a BUll.
Inscrição, pois é muito natural
que se esgote a lotação do barco,
dado o aVultado numero de pedi­
dos de lugares que diàriameilte
se recebem.

'
.

O interesse, verdadeiramente
extraordináiio, despertado por es­
ta nova iniciativa do Instituto Por­
tuguês de Reumatologia não é de
e�tranhar, ,tendo etn conta que a
vIagem deste ano tem todas· as
condições de agrado. .

Trata-se de um Cruzeiro de oi·
to dias - de 20 a 21 de Agosto�1
portanto obrigando a uma ausên­
cia de pouco tempo dos afazeres
habituais-de sábado a sébado-,
a bordo de um barco acolhedor é
confortável, de magnifica estabi·
IIdade no mar, com uma mesa s;le.
ralmente apreciada, proporcTo.
nando·se a visHa de locals dEl alto
Interesse turfsticol além da: pas!!a.
gem de alguns d' as de repousO
nesse lago de águEI!! mansas que
é o MediterrAneo, no mês de
ASilosto.

'

Nilo obstante todos os atractl�
Vos que o Cruzeiro oferece, 08

preços dos bilhetes são multo re­

duzidos, podendo participar-se na
viagem a partir de Esc. 1.000$00,
em lugares de camaratas; 08 ou.
tros lugares silo também de custo
multo acessível, pols a turística
importa em Esc. 1.800$00; a se­
gunda classe, em Esc. 2.900$00; e
a primeira, em Esc, 4.500$00; 08

lugares que ainda restam para es·
te aliciante Cruzeiro podem ser

pedidos à Secção do Cruzeiro do
Instituto Português de Reumato.
logia, em Lisboa, na Avenida da
Praia da Vit6ria, n.O 1 r/c (Telefo­
ne 49891), onde se prestam todas
as informaç(les sobre o assunto,
sendo de desejar que os retarda·
tários decidam ràpldamente a sua
participação na via�em, pois den­
tro de poucos dias certamente
nilo haverá já possibilidade de
in�crlçâo.

Agência Comercial e Maritima do Sni
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Em FARO, adquira O ((Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An ..

tónlo, 67.

BENDEIBO 00 GB6EIBO
Precisaase" para uma

propriedade no sítIo do
Murtal, freguesia do Azi ..

nhal, Castro Marim, oom
a área de 45 Ha., sendo
parte de regadio, Dom

motor.
Enviar propo.ta., até

31 de Agolto, para A Tei­
xeira de Azevedo - Mon­
te Gordo. -

-------
................................. "

NOVOS ASSINANTES.loaqulm Tomás

CANEtA ,PERDIDA

Exportadores Frutos Secos Algarve
, ',' ,!Ar_hur Hirsch,. e.o. 15 - RLié Harlnarode,
Anvers - BtliQle". que foi asenhs. clpranf.
50 anol. da firma J. F. Querrelro, Suers. ,el•..
procura aSincia e)(c'usha e.porfaelor stirio
para amêndo.s e fi80S elo Als.rye.

.

Veiculos Automóveis I
Perdeu-•• uma O.neta de

tinta permanente, maroa
.

aSHEAFFERS»,delc:leaRYa
TeÓfilo Braga â Pra9a Mar­
ques de Pombal.
Gratifica-le a quem. en­

tregar na no.s. Redao9ão
ou na AvenIda da Repa ..

blica, 12 6. '

SOANIA VASIS -camião para cargas !lteis
8.000 a 12,500 quilos

DE SOTO -. camião para cargas tlteis
de 3. 000 a 8. 000 quilos

'orgonetae e Automóveis dae Itlarols

DE SOTO, RENAULT e SIMOA

Agentes ne) Sotavento do Algarve

------

Quem Perdeu?
- Encontram-se depositados no PoS'­
to da Polícia de Segurança Públi ..
ca, desta vila, 3 pares de óculos
graduados, um casaco de malha
próprio para crian�a, e uma talllpa
de dínalllo de bicicleta, que foram
encontrados na via pública, e qUe
serão entre¡¡ues a quem prnar per�
tencer-lhes,

I
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QUASE AM,ARGO
Pelo Dr. O¡UZ MALPIQ.UE

MUITAS PERGUNTAS QUE
_; \., ,

PEDEM RESPOSTA
..

, Violênciagera violência-vio­
lência que,' nuns casos, passa
logo a vias de facto, ou que,
noutros casos, fica recalcada, a
conceber planos rje vingança
para a primeira oportuntdade.

, Haverá, na verdade, o direito
de castigar aqueles que vieram
àÇJ titundo carregados de taras
'ñeredttârtas, ou que neste man­

do, 'por força de pessimos am­
bientes, se peroerteram P Se os

que preoartcam sâo, quase sem­
pre, para' não dizermos sempre,
o resuttado das nossas imper­
fetções (passadas ou presented),
quem deveria realmente ser cas-
tigado? »:

Iremos impor o sofrimento
aos imperfeitos, que sâo filhos
das nossas imperfeições? Não
é isso 'refinadamente cruel P
Dispor-se-a um pai a castigar
o filho pelos aletjões que the
trenemtrtu, hereqitàrtamente ?
ltá um pai sesponsabtitear o

filho pela educação que lhe não
deu, ou não lhe mandou dar, ou
não lhe pôde dar, por falta de
meios?

REI, NEM PINTADO!

De certo, o cenário em que os

Reis se movem na sua vida ha­
bttiuü é magnifico, é pomposo,
mas isso, longe de serem condi­
ções de feliçtdade para um ho­
mem, consütut antes ambiente
para que ele se sinta num clima
quase siberiano. No palâcto do
Rei, domina o convencional, o

postiço, o salamaleque estuda­
do ao espelho, as falas desti­
tuidas de espontaneidade, as

atitudes hieráticas, a falta de
inttmtdade, il crtse de ambiente
familiar, os risos e as lágrimas
por conta, peso e medida, a ex­

pansão pautada pela consti­
tuição,
Por dentro, muitas vezes o

Rei terá desejado trocar o espa­
vento dQS seus lustres; a solent­
âàd« das suas tapeçarias, as

'grandes baixelas da sua mesa,
os 'mantos roçãgantes das em,­
pertigadas cerimônias, pela vi­
da simples que é dado viver a

qualquer-de nós, que não somos

tei(ós de barro lea?
A opu(¢f)cia, o.lu,xo, o apara­

to; o cenário que envoillem os

Reis, sÓ poderão ser apeteCidos
por quem nUT(ca sabo"t.eou as

deUcia_s da slmpl(cid__ade, do (er­
ra a terra, do coração ao pé da
boca, da lareira aconchegada,
do recolhimento modesto, e dis­
eteto.

,

Ret, nem pintado, quan,(o mais
d, carne e 08S0 I Melh.or do que
B,r Rei dos outros é sermos reis
d,. �ós, prqprios,

'

PERQER OS SENTIDOS

B P'ER_DER A CAl3EÇA
Nl'1.o perdemos, imput(emente,

o uso dum dos nossos sentidos
;__jal1e1as abedas para o mundo
exü;rlor. Por terperdido a vis­
ta, lIeu Camilo um tiro nos mio­
los. Por ter perdido o ouvido,
fes-se Beethoven um homem iiz­
traitjvel. Privado da vista, ¿co­
mo 'pocferia Camilo ler e, prin­
cipalmente, escrever? (E escre­
ver-não o esqueçamos-era o

BeU ganha-pão.) Privado do ou­

uido, ¿como poderia Beethoven,
poeta d,o som, embe,ber-s� no seu
mundo de sonhos auditivos?
aos/ando de conviver, ¿como
poderia ele pedir, resign,ada­
mente" a,os hO,mens que ¿he fa­
lassem mais alto, por ele, ser
IlI-rdo? «¿Como,- dis ele - me
,eria passiveI confessar a Ira­
que�a. dum sentido, que eu pos­
.ulra maispetfeito do que qual-
quit ou,tro homeffi'P»

,

A fa,lta de um dos Bent/dos
pot: e�cel,�nctã Bociais�a vista
qu 0, ouv_ido-leva, automàtica­
mente o homem a encaracolar·
-s.e ,dentro de si meam,o, numa

atitud_e d_e prescrutador arguto
dCls �rta� desditas, e milagre é
q,ue nap transpire asedume par
todos, os poros. Só uma forma­
ção moral e religiosa muito pro ..

funda o poderá impedir de al­
guma trágica tolice.
Isto, quando o homem é dota­

dQ,de supersensibilidade-e é o
CClSP, de Um Beethoven e de um
Ca m i lo. Ev.identemente que,
quandq os homens possuem a

lJensibilidade do cimento arma­

do, a falta da vista ou do ouvi­
do não oS,incomodagrandemen·
,te. Só reagiriam, se lhes ampu.
tassem o tubo digestivo.

Visado pala Comissão da Cansura
I.

V A C A S LEITEIRAS
V.ndem·•• due.' vaca.

leltelt••.

Dirigir • Jo.é Ago.tio
nho - Torre do. Ft.del
- VII. Nov. de C.oela.

CURSO DE TICNICOS DE CONSERVAS CJ.\ftTA DE SII'I£S ANOSS'� TERRA

elementos estatísticos dos merca- (CONCDUSÃO DA I.a 'PAGINA' te processo que, ficando o espíri- Hí TBINTA ANOS •••dos abastecedores constantes dos encomendado o sermão, mas co-
to sempre ágil de qualquer peso

Boletins da Junta Nacional 'das
mo sempre há quem, pelo que trie da erudição que se descarrega

F t I d I nt nos verbetes devidamente orde-ru as, ass m como e e eme os entretenho a fazer aqui, me hajasobre conservas de frutas e horta- confessado a sua curiosidâde ou nando-se, a especialização firme
liças, ainda não publicados por bisbilhotice _ (interesse que não se pode ir fazendo, simultânea-
t O'ti

'

em por este mente, em vários sentidos e neleses e rgamsmo, a qu , posso deixar de reconhecidamen-
f t e e t os nossos mantem-se à la page sempre. Eac o, �pr s n amos te agradecer) - para esses e seus é assim, exemplificando concreta-agradeclmentos.

, ' queíandos direi, pois ... o que o dAo revermos estas notas, escn- Destino me tem reservado aqui, mente, que, sem ter abandona o

d d
' , ou sequer descurado nunca a mi-tas há cerca e OIS meses, vnnos éomo entretém, desde O' inicio do

noa Medicina, (contràriamenteno Diãrio do Governo a criação mês em que para aqui vim. àquilo que terão propalado os es­de mais duas Escolas Técnicas, Chega-se hoje a Sines, vindo tuitos mais ou menos malévelos,
Os principais centros indus- no� concelhos de Ma�osmhQs (o do Algarve, por forma não muito de quem .a gente não se pode li-

triais produtores de salsicharia do maior centro conserveiro do País) penosa: no rápido, até à estação vrar nunca), _ além da Música,
Continente são: Montijo, Palme-

e de Castelo Branco, transf?r,- de Odemira, e daí; na camioneta digo a composição musical e a

la, Castelo Branco, Malveira e Pó- mando-se também �m Escola Tec- do João Belo, que nos espera, di- musicologia que, de facto, têm
voa da Galega, existindo bastantes mea a Escola Prática de Agr�c�l- rectamente ii: povoação, donde absorvido grand� parte do meu
centros de fndüstría regional, co- tura de Alcobaça, com, a adição I duas horas depois se prossegue tempo

<

livre, (a' qual poderiater
mo Castelo de Vide, Portalegre, dos çur�os de aprendizagem . de com ligeira paragem no CercaI,: dissipado mais inutilmente às por­
Chaves, Lamego, etc. serra!hetro, de ceramista e de co- até aqui. No dia 1, porém, havia tas dos.: cafés, bocejando, ou às
São estes os elementos que nos rnércio, decreto n.O 40.209 de marcado no Cereal, e por isso, mesas, debitando e ouvindo asnei­

pareceram de atender para se pe- 28/6/55. dada a afluência, a demora teve ras), tenho ali, nos meus arquivos,
dir que o curso de Mestre de Além das razões especiais men- de ser um pouco maior; mas não gr¡md'e número de composições,
Conservas, seja posto a funcionar cionadas no decreto criador des- perdi na troca, porque ali provei umas terminadas, outras a terral­
não só na Escola Industrial de tas Escolas, são de ponderar as uma coisa que completamente nar, e dísersos estudos mais ou
Fonseca de Benevides, em Lis- que que, em tempos, escreveu o desconhecia: umas saborosas fri- menos aprofuadados sobre a his­
boa, como indica o Estatuto do actual ministro da Economia, dr, turas de farinha envolvendo um tória e a teoria da grande arte­
Ensino Técnico, mas também num Ulisses Cortês, ao abrir o Rela- pedacinho de bacalhau -.espécie tudo ou quase tudo inédito embo­
dos centros conserveiros e pisca- tório 40 notável Plano de Po- de discos baratos; a cinco tostões ra, salvo o que neste último cam­
tõrios do Algarve, a que se deve menta, e comentando (Diário das cada um, que voavam rápidos pa- po tenho dado a conhecer quanto
juntar o facti> de não existir, em Sessões de 21 de Novembro de ra a mó dentária da boca e eram às célebres Cantigas de Santa
Lisboa, matéria prima variada, 1952), que, sendo o rendimento deliciosamente e proveitosamente Maria do neurasténico Rei Sá­
abundante e fresca que há no AI, individual médio português várias saborosos. (Julgo que papei, de- bio... Outras especialidades, às
garve, como foi mostrado pelas vezes inferior ao dos cidadãos de les, perto de uma dezena, .. enquan- quais ocasionalmente abordei-e­
citadas estatísticas de produção alguns países estrangeiros, afír- to o pessoal das camionetas vá- pois o Acaso tem sido o meu
conserveira. moui. «em verdade; é que outros rias, que partiam e chegavam, bal- grande guia (deixo que se inter-
Devemos esclarecer que os ele- países consegutram um rendimen- dava 'as malas e outros trastes prete como mero Destino ou co­

mentos, estatísticos oficiais, que to médio elevadíssimo, tendo em- para os . desdobramentos, 'e se mo insondâvel Providência ... ),
atrás mencionámos, são os ülti- bora uma forte densidade popula- esperavam ordens de abalar defi- têm sido, como já se sabe, ei) In­
mos que se encontram publicados, cion ai, e carecendo de terras na- nitívamente, pois eram vários a fante D. Henrique e o Cristóvão
com excepção dos valores de ex- turalmente úberes e de minérios mandar e, de Herodes.para Pila- Colombo, com o que na história
portação, de que já existem os de que estão na base da indústria tos, nunca se chegou a saber bem das navegações lhes anda apenso, INTEGRADA no programa1955, mas que poucas vezes utili- moderna. quem mandava afina).... Desta e ainda esse famigerado Américo dazóai A' S

'

zámos para nos circunscrevermos Conseguiram-no, porque o ren- -d�l,iciosa c<?nfusão resultou, po- Vespücío, que presentemente tan- pe agógico c' emana
ao período de 1950/52, da produ- dimen to do Trabalho não de- rem, que a Sines chegámos naque- to volta a dar que falar e sobre o da Crianças, efectuou-se,
ção 'nacional e estrangeira, utili- pende apenas dos recursos pro-: "le ,aprazivel fím de tarde, uma qual tenho ido compilando, pa- em 29 de Maio, uma-visita
zando-nos do valor da pesca de dutioos : depende ainda, e em mela-hora depois da ta�el,a fatal. cientemente, desde há uns bons de numeroso grupo de, crian-1951/5"', por ser nestes anos que muito do nioel da técnlca, da Mas, tout est bien qui ftnit bien : quinze anos crtticamente tudo o'" , u' I', ,

ça,s das es,colas de Tavira,está descriminada na Estatística eficiência da mão de obra e do e. aquilo não acabou mal e� sen- que se me tem oferecido arreba-
do I. N. E. por portos de pesca. equipamento com que esses re- *lIdei) nenhum, porq!1!!nto havia lua nhar, Outra especialidade -des- no total de 150, acompanha-
Igualmente nos servimos' dos cursos sâo uttlteados;» quase plena, e a visao da bala es- de 1907! - como já tive ensejo das pelos respectívos: pro-.

'

plendorosa foi um ponto de órgãodt' a tl'rI d de f
'

dVALOR ME,DIO ANUA,L DA PESCA, EM CONTOS, DOS PORyOS em a'corde nerfel'tamente mal'or.
e (i) mos rar num r (SO ,o -

essores, Inspector o cir-
. • y funto ler, é o conhecimento de I 1

.

JALGARVIOS, NO TRIENIO DE 1951/55, SEGUNDO A ESTATISTI- Julgo que não darei novidade, Leonardo, aquele Leonardo da cu o esco ar, e ca,pItão ay"
CA INDUSTRIAL; (195t/52) E BOLETINS MENSAIS (1955), DO se disser que a minha ,universal l inci sobre o qual, com -agradá- me Cansado.

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATíSTICA curiosidade de diletante ao longo vel surpresa minha, -aqui em Sines ' Na gare, eram esperadasde mais de meio-século de exis- há dias recebo duas separatas da pelos alunos desta vila e,pe�têntia se tem fixado em certos revist,a «Labor-, da autoria do los 'professores DQmi,ngospontos em que, por natureza, me meu querido amigo e compadre Atenho especializadonaturalmente, dr. Oruz'Malpique, tratando. a R0sa, lvaro Primitivo,'D.
pois, de contrário, nunca neles te· matéria com evld-ente compe· Marra dos Anjos Neves
ria passado do jornalismo vão que têncla e D Isabel Centeno Apóspode dar... lamparinas ao pú- 'Outra especialidade ainda mt··

d 'b
•

.

dblico e a si próprio, mas não che- nha essa desde há mais de qua. uma sessllo e oas-vm as

ga à luz em coisa nenhuma. E, renta anos, seguramente; é, o que e de confaternizaçãe dos
mais uma vez o redigo, dispersão di,z resp',eito à história do mosa!. escoJares, no edifício �a es.da curiosidade de conhecer não cQ, e diS,tlntlvamente,

aos

mosat-, cola ,realizou-se um espe:"quer dizer borboletear infrutIfero cos de Ravena. Aqui, não tem '
,

1
.

ou efémero, ..... desde que as guia havido referência ou gravura, por ctácu o, em c!Datmée), no

nadas das ocasiões propicias se mais insignificante que pareça, teatro deSIta VIla, 'tendo as
Vãó somando. Acqnt@ce por es· q,ue eu não haja compendiado, simpâücas e inteligentes

.:;;;:_. ......._..;.. �-- para a, elabqração do fundamen- crianças. tavitenses 'desem.tado,julzo critico sine quo !ton... "h d
'

,
"

B foi por isso que ào parar outro pen ¡a, o uma pequena p�ça
dia em Odemira, indo restituir a(i) InfantIl e executado varIOS
velho amigo dr. Nobre Ribeir0!l números de'recitação;'canto
volume da Summa Artis, do PI- e música em bàndoliin com
joán que o ano passado, conforme' 1

.

f''- • b'l'versei. então, me emprestara e gera satIS, açllo do pu ICO.

amigamen-te consentira que eu re· a
th�esse por tanto tempo, dando­
-lhe agora um grande abraço de
gratidão pela sua gentileza. trou­
xe para' aqui, por seu idêntico
obséquio, o volume VII onde Pi·
joán, focando a arte bizantina,
trata de Ravena e dos seus mo­
saicos famosos.
Claro que, desde então, aqui

neste remanso, além da vista de
olhos quotidiana por 80bre a lite­
ratura das especialidades terap�u·
ticas que todos os dias os váriOS
laboratórios 'lançam no correio,
..... para separar naturalmente o

trigo do joio .....
, pois de tal mare

magnum, sempre crescente, de
coisas novas e boas, se pode di·
ter, parafraseando a velha sen·

tença,de Leibniz,. que -nem todas
as novas serão boas e nem todas
as boas serão' no"as (haja em vis'
ta aquela supérflua penicilina /Jla
ba que tão lamentà"elmente aca·
ba de veicular para o Outro
Mundo uns pobres anjinhos des­
te ••• ) -, além, pois, desta habi­
tuaI atenção quotidiana às novi­
dades terapêuticas invasoras, me
tenho activamente aplicado a dis·
secar o Pijoán na parte em que
trata dos mosaicos mara\lilhosos
da meia-dúzia - não mais!- de
igrejas ravenatas •••

'

Como já es·

tou, minuciosamente,' um pouco
mestre no assunto, não pequena
tem sido a minha surpresa diante
de certos pontos onde Mestre
Pijoán se me afigura algo falho
ao naipe... E é assim que me

vou ver talvez forçado a pergun­
tar-lhe daqui directamente se ele
Ignora que a igreja de Santo Apo·
linário Novo, que tomou, como ele
bem o sabe e diz, este nome des·

----------- de que passou a abrigar definiti·

O"GIOUH'RIO DE LITER8TURB
\lamente as relíquias do Santo,

�I JI' trazidas da basílica in Classe
onde perigavam pelas invasões
sarracenas, fora anteriormente
dedicada a S. Martinho, (o mal·
Ieus paganorum), desde o tempo
de Justiniano em que fora catoli·
cizada, tendo sido de origem a
catedral arIana do Salvador, edi·

(CONCLusIo DA 1,& PÁGINA)

de carne, em que se emprega o
frio como elemento conservador.
A produção e a exportação mé­

dia anual de conservas de carnes

foi, no triénio' de 1951/55,' a se­

guinte:

Contos Tonel. Valar mi'
--�

Produção • 551.578 26.679 12$40
Exportação. 57.070 1.217 50$50

TOTAL:. . 129.050

1.0 Vila Real de Santo António. 55.44(3-
2.0 Portimão • • • • • • 54.482
5.0 Olhão. •• •• 22.198
4.° Lagos • • •• •• 15.047
5.° Tavira • •• 9.222
6.° Fuzeta • ., •• 4.880
7.0 Quarteira. • • ',' 4.478
8.0 Albufeira • • •• 2.716
9.0 Faro ... 2.585

--�---

CASTRO MARIM
FESTEll A SUI PIDROEIRI

(CONCLusIo DA I," PAGINA)

Amanhã, às 20 horas, sai­
rá da Igreja de N ossa Se­
nhora dos Mártires a pro­
cissão com a veneranda
imagem da padroeira da­
quela vila, que percorrerá
as ruas do costume, haven­
do, ao recolher, sermão pe­
lo sr. D. Francisco Rendeio
ro, Bispo·coadjutor do Ala
garve. Pelas 22,80 horas, a
Filarmónica de Tav-ira dará
um concerto na Praça da
República.

total: •••
Sotavento ••

Barlavento. •

129.050
78.805
50.245

INO III B.o 114
JDOlMlXl'IoTGO

H • AgaIto ·IS�� ,

Director

Joio A. Dias PeDa
Editor e Proprietário
Armando R. Orull

ME:RTOLA E S e U T I S M O
(CONTINUA.ÇÃO DA I,·'PAGINA)

,

das pessóas mais representativas
daquela vila, deslocou-se a Lisboa
para entregar ao ilustre titular da
Pasta das Obras Públicas uma

exposição sobre o assunto, tendo
o sr. eng. Arantes e Oliveira pro­
metido interessar·se pela sua so­

lução. Sabemos que aquele mem·

br() do Governo, que, num espaço
de tempo relativamente curto, tem
desenvolvido uma acção impor·
tantíssima e invulgarmente bri·
lhante em todo o Pais, já orde·
nou as necessárias providências,
aguardando-se a conclusão dos
respectivos estudos e projectos,
para que p08sa, enfim, ser satis·
.feita a justíssima aspiração da
importante vila alentejana.
Decerto, as próprias entidades

de quem o assunto está depeno
dente não deixarão de reconhe­
cer que é ur-gente, p(jr cobro a um

deplorável estado de coisas que
tão profundamente afecta as acti­
vidades económicas daquele con­

celho, provocando,alnda, um com·

preensivel descontentamento na

laboriosa população de amba� as

margens, a quem a dificuldade de
comunicações I es a seriamente,
criando, por \lezes, situações em­

baraçosas.

Â COR�ORAÇÃO .de
Bombeiros Voluntârios

de Vila Real de Santo An.
tónio, foi enviada pela Em­
presa Mason & Barry, Lda.,
da Mina de S. Domingos, a
importância de mil escudos
para ajuda da compra de
novo material.

.

• Devemos dizer aos nos­

sos leitores que a Casa 'Bar­
ry não precisa dos serviços
dos nossos bombeiros, sen­
do, por isso;' mais para
adm i far o seu gerieroso
gesto.'

El

!

prémios e distintivos a Es­
ção que da capital nos .vi- cuteiros, colocação na ban­
sita e que durante dois dias deira do Grupo da Medalha
nos animará com a alegria do 40.0 aniversário dos Es­
e a vivacidade peculiares cuteiros de Portugal. Ses·
aos Escuteiros, seja qualfor são recreativa, em que se·

a sua idàde, deve·se ao es- 'rá' exibida a peça escutÍ'sta
forço e entusiasmo cem que eNo Rumo da Lei�, seguin­
ao assunto se dedicaram al- do-se cançõeR, episódios có­

guns diríg�ntes de Lisb'o,a micos, anedotas, recitati&
e ao carinho que merecem vos, etc.
ao sr. coman,dante Henria A's 22 horas, no Acam­
q ue Tenreiro, ilustre presio pamento Regional, Fogo do
dente dos Escute-iros de Conselho, com a colabora­
Portugal, todas as coisas ção de todos os grupos pre­
que com o Escutismo se re· sentes.

lacionaJD. Está, pois, de pa- Dia 15-às 10 horas, ,des-,

rabéns, '�,Jlossa, terra, .:d:ado. file �eral pelas ruas da vila;
que rara'men te se verificá A s 18 horas, no Acam­
na Província, uma tão nu'! pamento Regional, Festa de
meros'a concentração esau- Campo, com demonstrações
tista, e sinceramente' espe· e jogos escutistas.
ramos que os nossos con-. A's, �l horas, despedida
terra.neos recebam os visi· dos VIsItantes.
tantes com a sua tradicio-

EInaI gent-ileta e hospitali. O Grupo n •• 60 convidadade.
O programa das festas, todos os vilarrealenses a

afora as usuais cerimónias associarem-se às comemo­

e actividades de campo, rações, assistindo ao Fogo
hastear e arrear de bandei- do Conselho, no Acampa-

, mento, na noite de hoje, eras, etc., é o seguInte: visitando este na tarde deDia 1a�Chegada e insta- amanhã, e ainda a visitarem
lação dos Escuteiros de Lis-

a exposição de trabalhosboa e do Algarve no V manuais dos seus Escutei.
Acampamento Regional do ros, a qual durante algunsAlgarve, sito nas imedia- dias estará patente na sede.
ções do Farol.
Dia 14-às 16 horas, no

Salão de Festas do Glória
Futebol Clube, sessão co­

memorativa do 80.0 aniver­
sário do Grupo local, em

que usarão da palavra al­
guns oradores, entrega de

'(CoItcLusIo DA I," PAGINA)

De Henrique Perdigão
(2.8 edição). Compra-se.

R�§posta a este Jornal,
às letras M. M.

REALIZOU-SE uma ses­

_ são extraordinária da
Junta Autónoma para resol­
ver assuntos relacionados
com a construção do nosso

porto comercial, Assistiram
o Delegado do Procurador
da República, o presidente
da Câmara, dr. joãoD, Me­
deiros, comandante JaY,me
do Inso, srs. Pacheco Ferrei­
ra, Manuel Cumbrera, eng.
Mariano Pires e sr, João
Barroso.

El

RETIROU para Odemira
o com peten'te clínico dr.

Anthe�o Drago, que nesta
vila deixou 'irfull1eras .. s'¡m�
patias, por ser nao só um

há'bil médico, COmo também
um carinhoso enfermeiro.

Il

FOI criadà em' ViJ�, Re�J
de Santo Ag,tótHo uma

agênci.a da Caixa GeraI de
Depósitos, em virtude do
extraerdinârio movimento
que tem assum-ido úhim,a·
mente a sua delegaç!o., .;

�'

(Ago-sto de 1925)

A tlragel1l e, a ex"lrlll.O dII '

�Nolról811 do Algarve" "Jliltlfl.
cam a p;efel'al1óla dOl leUI

ariu,rldlarltel • ofereOal1l legu·
ra Olra,rttla duI1I1 iltll • pro�vel.
tã.a, pllblloldad ••

ficada pel� rei ostrogodo Teodo·
rico, que lhe dera a decoração
musiva Interior nas três zonas so'
brepostas que ainda lá se admi­
ram. • • E' verdade que na zona
inferior desapareceu,!lo tempo da
catoliclzação, tudo o que de sill·
nificado ariano inateitável lá fi·
gurava, tendo sido substituído· pe·
las duas maravilhosas teorias bi·
za'ntlnas de virgens'santas e de
Varões mártires, levando respecti­
vamente à Mãe de Deus e a Cristo,
seu Filho os instrumentos dos
seus mart/dos - pois Pijoán não
faz nem a Teodorico nem à dita
conversão do templo a mais míni­
ma alusão! •••
Mas esta carta Val longa, e eu

tenho muito que dizer •••

Sines, 10·8·55.
,,.nolloo 'er••all•• h,••


